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Introdução - No Brasil os primeiros trabalhos sobre criadouros naturais de 
flebotomíneos foram de Ferreira, Deane e Mangabeira Filho (1938). Como os resultados 
não são compensadores e são muitas as dificuldades para isolar ovos, larvas, pupas e 
exuvias dos substratos, assim como aguardar por longo período a emergência de 
flebotomíneos adultos nesses mesmos substratos, pouco estudo é realizado atualmente. 
As técnicas utilizadas pelos diversos autores foram: 1-exame sob lupa entomológica, 2-
técnica da flutuação (McCombie-Young, Richmond & Brendish) modificada por Deane 
(1956), 3-observação de substrato por longo período sobre bacia de porcelana coberto 
com funil de vidro, 4-cobrir com gaiola área de solo suspeito. Objetivos - Modificar o 
acondicionamento das amostras com substratos que permanecem longo período em 
observação e a técnica de flutuação. Materiais e Métodos - No acondicionamento das 
amostras com os substratos foi utilizado potes de plástico transparente, cilíndrico (15cm 
de diâmetro X 9cm de altura) com gesso na base e tecido tipo “voil” na superfície, em 
substituição à bacia de porcelana coberto com funil de vidro. Na técnica da flutuação, o 
substrato é colocado na solução supersaturada de açúcar ou sal e examinado sob lupa 
entomológica após passar por tamises com a finalidade de retirar detritos maiores. 
Resultados - Utilizamos formas imaturas procedentes de colônia e constatamos ótimo 
rendimento quando não utilizamos os tamises, mostrando que as formas imaturas ficam 
retidas nas malhas dos tamises. Até o momento examinamos 845 amostras e 
encontramos 33 positivas (projeto em andamento). Conclusões - Os potes plásticos 
mostraram eficiência, além de reduzir o espaço ocupado e o custo financeiro. A retirada 
dos tamises torna a técnica de flutuação mais eficaz. Um melhor conhecimento sobre 
criadouros naturais dos flebotomíneos nas áreas endêmicas poderá ser importante 
medida auxiliar no controle das leishmanioses.  
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